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			Apresentação da coleção

			“Deixa a quem te segue apenas o Evangelho.”

			Chiara Lubich esquadrinhou esse Evangelho de muitíssimos modos, concentrados em doze eixos: Deus Amor, a Vontade de Deus, a Palavra de Deus, o Amor ao próximo, o Mandamento Novo, a Eucaristia, o dom da Unidade, Jesus Crucificado e Abandonado, Maria, a Igreja-comunhão, o Espírito Santo, Jesus presente em nosso meio.

			Tais pontos são um “clássico” escrito na alma e na vida de milhares de pessoas de todas as latitudes, mas faltava um texto póstumo onde fossem reunidos trechos, inclusive inéditos, que os ilustrassem por meio de:

			– uma dimensão de testemunho pessoal, ou seja, como Chiara Lubich os entendeu, aprofundou e viveu;

			– uma dimensão de penetração no mistério de Deus e do homem;

			– uma dimensão de encarnação nas realidades humanas, com um cunho comunitário, em sintonia com o Concílio Vaticano II (cf. Lumen gentium, n. 9).

			Essa coleção contém doze livros úteis para quem deseja:

			– ser acompanhado na vida espiritual por uma grande mestra do espírito;

			– aprofundar o aspecto comunial da vida cristã e seus desdobramentos na Igreja e na humanidade;

			– encontrar Chiara Lubich na vida de cada dia, conhecer o seu pensamento e obter pormenores autobiográficos dela.

		

	
		
			Introdução

			“Envia teu sopro e eles serão criados, e assim renovas a face da terra” (cf. Sal 103, 30). Essa oração sincera brota, hoje, de forma implícita ou expressa, do coração de muitas pessoas de fé; e, talvez da maneira que só Deus sabe, do coração de pessoas que não creem. Atrás de nós, temos um século dramático; diante de nós, o espectro de uma terceira guerra mundial, migrações de povos inteiros que fogem da fome, do desemprego, da morte. Invocar quem, senão o Espírito, o único que pode renovar a face da terra, suscitar a fraternidade, ensinar a viver a unidade?

			Invocá-lo, sim, mas também, para aqueles que creem, agradecer-lhe e louvá-lo pelos inúmeros dons que concedeu 
durante o século XX: entre as Igrejas, um caminho irreversível de comunhão que promete a plena unidade; no seio da Igreja Católica, o grande evento de renovação que foi o Concílio Vaticano II; carismas incontáveis em todas as Igrejas, de evangelização, de solidariedade, de oração, de comunhão. Entre as religiões, a estima recíproca. Entre muitos, no campo civil, o anseio pela unidade.

			No panorama desses dons extraordinários do Espírito Santo, pode-se entrever o dom de luz e de amor concedido a Chiara Lubich: um carisma para a unidade em consonância especial com Aquele que é “vínculo de unidade”. Um dom que, em seu aspecto eclesial, é capaz de santificar, guiar e adornar de virtudes o povo de Deus, a fim de que a Igreja possa cumprir cada vez mais a sua função de “sinal e instrumento da unidade de todo o gênero humano” (cf. Lumen Gentium, 1). Em seu aspecto social, um dom capaz de renovar a sociedade que busca a unidade 
a todo custo, mas que parece ser incapaz de realizá-la sem contradizê-la.

			O presente volume vem, primeiramente, preencher uma lacuna. De fato, entre as numerosas publicações de Chiara Lubich, não existe um volume específico dedicado ao Espírito Santo, apesar de sua presença tão significativa durante toda a vida de Chiara e do Movimento.

			Pode-se perguntar por que Chiara mostrou-se relutante, pelo menos em alguns momentos, em falar do Espírito Santo, já que ela foi o receptáculo de tais dons que comunicou abundantemente e que suscitaram uma obra reconhecida e estimada na Igreja. De fato, ela havia preparado temas específicos para cada um dos pilares da Espiritualidade da Unidade, destacando a raiz nas Escrituras, nos Padres da Igreja, nos santos e no magistério, mas quando se tratava de falar do Espírito Santo, parecia querer recuar, usando o argumento “muito difícil, muito exigente para mim”.

			Talvez tenha sido porque, precisamente devido ao conhecimento direto que ela teve da presença do Espírito e de sua ação, sentiu-se diante do abismo, do imenso, do indizível: “Cabe à Igreja – ela dizia – falar do Espírito Santo”1.

			Contudo, coletando os textos sobre Ele, percebemos como são numerosos e de que qualidade! Assim, pareceu--nos uma tarefa nobre e privilegiada deixar Chiara mesmo, tão apaixonada pela comunicação, transmitir ainda hoje, dez anos após sua morte, o seu conhecimento sobre o Espírito e seu amor por Ele.

			Desejamos que as páginas deste livro sejam a canção, o hino que Chiara eleva postumamente Àquele que foi o grande guia de sua vida e o arquiteto da Obra por ela fundada. Por meio delas, gostaríamos de reconhecer a presença Dele, que enche o universo, abraça tudo, conhece todas as vozes (cf. Sb 1,7). Gostaríamos ainda de cumular o leitor com os dons incomparáveis, com a sua alegria, sua força, seu consolo, e acender o ardor de estar ao lado desse Deus desconhecido na obra de renovar a face da terra.

			Traçando um breve panorama histórico, evidenciamos os numerosos reconhecimentos da ação do Espírito Santo no Movimento dos Focolares por parte de ministros da Igreja Católica.

			Em 1946 ou 1947, o arcebispo de Trento, Carlo de Ferrari, ao tomar conhecimento desse grupo de moças, reconhece a ação do Espírito Santo, com estas palavras que se tornaram famosas: “Aqui tem o dedo de Deus”. A expressão remete ao Evangelho de Lucas2 e ao Veni creator Spiritus, um hino do nono século, e indica precisamente o Espírito Santo.

			Em 1955, o padre Agostino Bea, sj, conhece Chiara e, depois de ouvi-la falar, exclama espontaneamente: “Mas isso é um carisma!”. Que surpresa que uma personalidade tão qualificada falasse de carisma3. “Ali – Chiara recorda – foi a primeira vez que ouvi falar desta palavra “carisma”. Nós preferíamos dizer: é uma obra de Deus, pois percebíamos em tudo que não era fruto de algo humano, pois era impossível. Seria impossível que uma garota como eu fizesse aquilo que estava acontecendo ao nosso redor”4.

			Em 1965, Paulo VI recebe 400 focolarinos de vários países durante a audiência geral e, cumprimentando o grupo, observou que eles se inspiravam em dois princípios: unidade e fogo – duas características do Espírito Santo.

			Chegamos ao Genfest de 1980, um grande evento para jovens provenientes dos cinco continentes. Na missa celebrada na Praça de São Pedro, João Paulo II se dirige a Chiara, que leva as oferendas ao altar, toma a cabeça dela nas mãos e lhe diz: “Seja sempre um instrumento do Espírito Santo”.

			Depois, houve o “Pentecostes 1998”, no qual Chiara, perante o papa João Paulo II, assume a missão de incrementar a comunhão e o amor entre vários movimentos, entre carismas muito diferentes, bem consciente de que somente o Espírito pode realizar tarefa tão árdua.

			Será Bento XVI, em uma mensagem por ocasião do funeral de Chiara, em março de 2008, a indicar um aspecto profético do seu carisma, sinal inconfundível do Espírito5: “O pensamento do papa era para ela um guia seguro pelo qual se orientar. Aliás, vendo as iniciativas que suscitou, pode-se até mesmo afirmar que ela tinha quase a capacidade profética de intuí-lo e atuá-lo com antecipação”6.

			Até os líderes das Igrejas cristãs reconheceram explicitamente a presença do Espírito. Em 1966, o então arcebispo de Canterbury, Michael Ramsey, recebendo Chiara em Londres, no Lambeth Palace, disse-lhe: “Eu vejo a ‘mão de Deus’ nesta Obra”.

			Roger Schutz, no prefácio da edição francesa de Meditações de 1966, reconhece em Chiara um “instrumento de unidade inigualável”. Mais recentemente, em 2008, Sua Santidade Mar Ignatius Zakka I Iwas, patriarca 
siro-ortodoxo de Antioquia e de todo o Oriente, disse: 
“A obra dessa mulher é realmente abençoada pelo próprio Espírito Santo”.

			Chiara foi se tornando consciente da ação do Espírito Santo gradualmente. Nas primeiras “Histórias do Ideal” – quando, depois de algum tempo, ela narra a pedagogia com a qual Deus a conduziu, com suas companheiras, em Trento, e, a partir do centro da Revelação, deu-lhe um novo olhar sobre o mistério de Deus e do homem –, ela simplesmente evidencia que, na comunidade de Trento, 
tinha-se a impressão de que “o Espírito Santo pairava como nas primeiras comunidades cristãs”7. A partir da década de 1960, contando como ela e suas companheiras haviam sido conduzidas por Deus, sublinhou que se sentiam plenas dos frutos do Espírito de que Paulo fala (cf. Gl 5,22-23). Em 1978, falando aos bispos amigos do Movimento, ela atribui ao Espírito Santo o fato de ter-lhes “ensinado pequenas normas sábias” para viver o Evangelho e de ter “sugerido ao Movimento, desde o início, uma reevangelização radical”8.

			Mais tarde, ela se torna mais consciente da ação Dele, afirmando que o Movimento dos Focolares floresceu “por obra do Espírito Santo”9. É somente em 1984 que, além de se referir a Ele como doador dos dons, considera-o um eixo da Espiritualidade da Unidade destacado dos demais e, com alegria, o menciona como “dulcis in fundo”, isto é, “o melhor sempre fica no final”.

			A existência de uma forte marca do Espírito Santo na Espiritualidade da Unidade, desenvolvida progressivamente entre os anos de 1943 e 1948, é percebida pela abundância de palavras como “fogo, chama, luz” e 
principalmente “amor”. Se o Espírito, de acordo com a bela definição de Paulo VI, é “O Amor-Deus vivente”10, nessa espiritualidade, o amor é enunciado de muitas e muitas maneiras, como já tem sido descrito abundantemente nos outros livros desta coleção. Ele é Aquele que une e liberta: “Na tradição ocidental – de Agostinho em diante – o Espírito é contemplado como o vínculo de amor eterno entre o Amante e o Amado. [É] a paz e a unidade do Amor divino [...] e nos doa a linguagem da comunhão, faz com que estabeleçamos pactos de paz e nos torna capazes de unidade”11.

			Os sinais do Espírito Santo ainda se encontram na centralidade da Palavra de Deus, da qual Ele é o autor; no relevo dado a Maria, de quem Ele é esposo; na Igreja Corpo de Cristo, na qual flui um único sangue que é o Espírito Santo; no Espírito de Jesus presente hoje no meio dos seus.

			Ainda podemos ver suas marcas na cultura do partilha, que nasceu do Carisma da Unidade e se espalhou muito além da Obra de Maria: “A tradição cristã, sobretudo a partir de Santo Agostinho, definiu-o como a Pessoa-Dom, Deus que se torna totalmente Dom: tanto em si mesmo como quando se comunica fora de si mesmo. 
E isso porque Deus é Amor, e Amor é Dom, Comunicação de si ao outro”12. 

			Mas a atenção se volta principalmente para o fato de que a Espiritualidade da Unidade coloca no coração do mistério trinitário aquele ou aquela que recebe o dom de vivê-la. Um mistério que sempre escapa à compreensão, mas que, com essa espiritualidade, percebe-se com surpresa que pode ser vivido. E isso é obra Daquele que, como diz o Veni Creator Spiritus, “nos revela o grande mistério de Deus Pai e do Filho unidos em um só Amor”. De fato, a Espiritualidade da Unidade se introduz vitalmente no coração do mistério de Deus Uno e Trino, revelado no mistério da morte e ressurreição de Cristo: centraliza-se em duas palavras-orações de Jesus dirigidas no Espírito a Deus, ao Pai, quando chegou a sua “hora”: “Que todos sejam um” (Jo 17,21); “Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?” (Mt 27,46; Mc 15,34). Nelas, Chiara imergiu a sua vida, enraizou sua espiritualidade, fundou a Obra de Maria.

			Inserir-se na oração de Jesus pela unidade, na qual Ele pede pelos seus – mas também por toda a humanidade –, que sejam preservados no amor do Pai e do Filho, ou seja, no Espírito, significa participar desse mistério da unidade-trindade de Deus e ser chamados a enraizar ali a vida cristã, a ética; melhor dizendo, fazer com que a nossa história seja plasmada cada vez mais na comunhão divina.

			Sugerindo a Chiara que reconhecesse sob cada sofrimento o semblante de Jesus Abandonado e que o abraçasse por amor, o Espírito fez com que ela experimentasse, bem como todos os que seguiram o seu caminho, a transformação da dor em amor, a plenitude da vida, ou seja, uma antecipação da ressurreição, que, segundo as palavras de Bento XVI, é “a maior ‘mutação’ [no sentido da teoria da evolução], o salto absolutamente mais decisivo rumo a uma dimensão totalmente nova, [...] um salto em uma ordem completamente nova, que diz respeito a nós e que concerne a toda a história”13. Ele realmente se revelou como o Espírito Daquele que ressuscitou Jesus dos mortos e que habita em nós (cf. Rm 8,11), como Aquele que “cura as nossas feridas com o bálsamo de seu amor” (de Veni Creator Spiritus), e difunde uma cultura de ressurreição. E é nisso que consiste a santidade, como afirma o papa Francisco em uma recente exortação apostólica (Gaudete et exultate): “No fundo, a santidade é viver em união com Ele os mistérios da sua vida; consiste em associar-se duma maneira única e pessoal à morte e ressurreição do Senhor, em morrer e ressuscitar continuamente com Ele” (nº 20).

			A articulação deste volume provém do que foi dito até agora: primeiramente destacamos a poderosa ação do Espírito Santo no início do Movimento, colocando o foco nos anos 1949-1951, o período mais rico de descobertas do Espírito (capítulo 1); os textos de Chiara nos fazem entrar na intimidade de seu relacionamento com Ele (capítulo 2); podemos acompanhá-la comunicando a muitos a sua paixão para que Ele seja conhecido, acolhido e amado (capítulo 3). Finalmente – dulcis in fundo –, destacamos a “cadeia de transformações” que Ele iniciou, com esta Obra, na Igreja e na humanidade (capítulo 4).

			Pois, como disse o patriarca greco-ortodoxo de Antioquia, Ignatius IV Hazim:

			Sem o Espírito Santo,

			Deus é distante,

			Cristo fica no passado,

			o Evangelho é letra morta,

			a Igreja é uma simples organização,

			a autoridade é uma dominação,

			a missão, uma propaganda,

			o culto, uma evocação,

			e o agir do ser humano, uma moral de escravos.

			Mas no Espírito Santo:

			o cosmos se eleva e

			geme na gestação do Reino,

			Cristo ressuscitado está presente,

			o Evangelho é potência de vida,

			a Igreja significa comunhão trinitária,

			a autoridade é um serviço libertador,

			a missão é um Pentecostes,

			a liturgia é memorial e antecipação,

			o agir humano é divinizado14.

			Florence Gillet e Raul Silva

			OBSERVAÇÕES

			Os textos inéditos deste volume se distinguem dos demais porque não há nota de referência no final do texto. Nos casos de original do inédito em formato de áudio, foram necessários ajustes mínimos para a versão escrita.

			As referências bíblicas citadas nas passagens de Chiara provêm de várias traduções e não correspondem necessariamente à tradução oficial italiana. Os organizadores se referem à tradução da CEI de 200815.
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			1. A efusão do Espírito Santo no início do Movimento

			O período inicial de cada movimento ou obra na Igreja contém em embrião aquilo que nascerá, que permanece como referência perene e fonte que jorra continuamente. Assim aconteceu para o Movimento dos Focolares. Seu início é caracterizado por uma profusão de luz e de amor, sinais distintivos da presença do Espírito Santo.

			O presente volume começa com excertos de escritos relativos aos primeiros anos, distinguindo os anos 1943-1949, período no qual o Espírito Santo atua quase sem o conhecimento do primeiro núcleo do Movimento, dos anos 1949-1951. De fato, durante esta segunda fase, que começa com o verão de 1949, transcorrido por Chiara Lubich e suas companheiras e companheiros nas Dolomitas, e que se estende até 1951, Ele foi particularmente pródigo de efusões e de manifestações.
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